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APRESENTAÇÃO

 A obra “Administração, Empreendedorismo e Inovação” compreende uma 
série com três volumes de livros, publicados pela Atena Editora, os quais abordam 
diversas temáticas inerentes ao campo da administração. Este segundo volume é 
composto por dezenove capítulos desenvolvidos por pesquisadores renomados e 
com sólida trajetória na área.

Dessa forma, esta obra é dedicada àqueles que desejam ampliar seus 
conhecimentos e percepções sobre Administração, Empreendedorismo e Inovação, 
por meio de um arcabouço teórico especializado. Ainda, ressalta-se que este livro 
agrega ao campo da Administração, Empreendedorismo e Inovação à medida em 
que reúne um material rico e diversificado, proporcionando a ampliação do debate 
sobre os temas e conduzindo gestores, empreendedores, técnicos e pesquisadores 
ao delineamento de novas estratégias de gestão. A seguir, apresento os estudos que 
compõem os capítulos deste volume, juntamente com seus respectivos objetivos.

O primeiro capítulo é intitulado “As Intenções Empreendedoras na Carreira de 
Digital Influencer” e objetivou entender as intenções empreendedoras na carreira de 
digital influencers. O segundo capítulo tem como título “Papéis e Desafios de Mulheres 
Cientistas no Empreendedorismo Brasileiro” e objetivou analisar alguns fatores que 
ainda contribuem para a pouca presença de mulheres cientistas - sobretudo na área 
do empreendedorismo - no Brasil. O terceiro capítulo, intitulado “Relações do Estilo 
Cognitivo com a Autoeficácia e a Intenção Empreendedora”, objetivou analisar as 
relações entre estilos cognitivos com a autoeficácia e a intenção empreendedora de 
estudantes, sob influência do comportamento planejado.

O quarto capítulo é intitulado “Empreendedorismo Social no Brasil: diferentes 
conceitos e um mesmo objetivo” e teve como objetivo realizar uma revisão de autores 
nacionais e internacionais, dos conceitos de empreendedorismo, empreendedorismo 
social e negócios sociais. O quinto capítulo, intitulado “Empreendedorismo Social: 
diagnóstico do ambiente de negócio de um empreendimento social”, buscou diagnosticar 
o modelo de negócio de um empreendimento social, considerando as pessoas e o
associativismo. O sexto capítulo tem como título “Comunicação para a Transformação:
empreendedorismo social e sustentabilidade no projeto pedagógico do curso de
publicidade e propaganda” e objetivou analisar no âmbito do Projeto Pedagógico do
curso de Publicidade e Propaganda da Universidade Metodista acerca das práticas
pedagógicas que são desenvolvidas a partir de uma abordagem de comunicação
participativa, dialógica e transformadora, de forma a envolver os alunos e aproximar
todos os públicos de interesse, na gestão dos seus processos de comunicação onde
se amplia possibilidades reais na comunicação social.

O sétimo capítulo é intitulado “Empreendedorismo e Desenvolvimento: uma 
análise multivariada do Programa Microempreendedor Individual – MEI” e objetivou 
apresentar um cenário do Microempreendedor Individual - MEI, de forma a analisar 



os benefícios e a efetividade deste programa. O oitavo capítulo tem como título “Uma 
Análise Bibliométrica da Produção Científica sobre Economia Solidária no Brasil” e 
objetivou identificar e analisar a literatura sobre economia solidária, através da busca 
de publicações, em periódicos e eventos nacionais, relacionadas ao tema no Brasil, 
objetivando destacar sua importância no desenvolvimento local e regional, no período 
de doze anos (2003-2015). O nono capítulo, intitulado “Empresas Juniores e seu Papel 
Social quanto Projeto de Extensão”, trata-se de um relato de experiência que traz o 
papel social de uma empresa júnior junto à sociedade.

O décimo capítulo, intitulado “O Caso da ENACTUS: uma rede para atenuar os 
desafios no uso da pesquisa participativa ativa”, trata-se de um ensaio que examina 
como os métodos participativos podem desempenhar um papel crucial, produzindo 
resultados socialmente robustos que contribuem para a solução de problemas 
complexos. O décimo primeiro capítulo tem como título “Ensino da Gestão no Brasil: a 
produção científica no quadriênio 2013-2016” e buscou responder a seguinte questão 
de pesquisa: quais os padrões da produção científica brasileira acerca do tema 
“Ensino de Administração no Brasil”, na base SPELL, entre 2013 e 2016?. O décimo 
segundo capítulo, intitulado “Otimização do Ensino Prático por Meio da Utilização 
da Plataforma SIMULAVest”, teve como objetivo relatar a satisfação de um grupo 
de discentes facilitadores extensionistas de um projeto de cursinho preparatório na 
elaboração de simulados através de uma maneira mais dinâmica e prática, que é 
através da plataforma do software SIMULAVest.

O décimo terceiro capítulo tem como título “RochaGo: uma atividade real baseada 
em um jogo virtual” e trata-se de um estudo prático que buscou aproveitar o conceito 
geral de busca no mundo real do game para fomentar que os alunos do quarto ano 
do curso de Geologia da UNIMONTE fossem “ao mundo real” buscar rochas reais, 
em ambientes até então inusitados para eles, na disciplina Geologia do Brasil. O 
décimo quarto capítulo é intitulado “Um resgate empírico sobre a internacionalização 
na hotelaria: apresentando um framework das abordagens teóricas no segmento” 
e buscou propor um resgate de estudos empíricos acerca da internacionalização 
na hotelaria. O décimo quinto capítulo é intitulado “Opções de Financiamento da 
Inovação: uma visão do pequeno e médio empresário” e tem o intuito de debater como 
são compreendidas as políticas de financiamento à pesquisa e ao desenvolvimento 
para as pequenas e médias empresas no cenário nacional, além de apresentar os 
mecanismos de financiamento e seu funcionamento nas políticas de divulgação de 
massa, para a evolução do parque tecnológico no Brasil.

O décimo sexto capítulo tem como título “Eventos para e com o Consumidor. 
Como? Design Thinking” e propõe o uso da Metodologia do Design Thinking (imersão, 
problematização, ideação, prototipagem e teste) para agregar inovações aos encontros 
de pessoas nos diversos modelos de eventos. O décimo sétimo capítulo é intitulado 
“A Inovação como Geradora de Competitividade Econômica e Mercadológica: uma 
análise baseada no setor de serviços na sociedade contemporânea” e propõe uma 



reflexão sobre o atual cenário e as perspectivas de inovação no universo da prestação 
de serviços. O décimo oitavo capítulo tem como título “As Contribuições da Teoria 
Comportamental da Administração para a Inovação das Políticas de Gestão de Recursos 
Humanos: O homus administrativus como parte central da evolução da organização” 
e objetivou apresentar as principais características atualmente apresentadas pelas 
políticas de recursos humanos, verificando as prerrogativas e semelhanças com a 
Teoria Comportamental. O décimo nono capítulo, intitulado “Excelência no Ensino da 
Gestão no Brasil: a produção científica no quadriênio 2013-2016”, teve como objetivo 
apresentar respostas à questão de pesquisa: quais os padrões da produção científica 
brasileira acerca do tema “Ensino de Administração no Brasil”, na base SPELL, entre 
2013 e 2016?  

Assim, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa contribuir 
para a discussão e consolidação de temas relevantes para a área de Administração, 
Empreendedorismo e Inovação, levando pesquisadores, docentes, gestores, analistas, 
técnicos, consultores e estudantes à reflexão sobre os assuntos aqui abordados. 

Clayton Robson Moreira da Silva
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O CASO DA ENACTUS: UMA REDE PARA 
ATENUAR OS DESAFIOS NO USO DA PESQUISA 

PARTICIPATIVA ATIVA

CAPÍTULO 10

Alexandre da Trindade e Oliveira

ABSTRAT: This essay examines how 
participatory methods can play a crucial role 
producing socially robust results that contribute 
to solve complex problems. It analyses the main 
challenges in applying this research methods 
according to academic studies and those who 
use the participatory methods in practice. It 
aims to understand how challenges can be 
mitigated by analysing the case of the NGO 
ENACTUS, a worldwide community of students, 
academics and business leaders working on 
entrepreneurial social projects. I argue how 
challenges in applying participatory methods 
can be overcome by having it be part of a well-
established network.

Especialistas identificaram o uso de 
métodos participativos no desenvolvimento de 
pesquisas desde meados do século XX. No 
entanto, tem sido nas últimas décadas que uma 
discussão mais aprofundada sobre o papel 
do pesquisador neste processo, e os desafios 
sobre a abordagem neste tipo de pesquisa, tem 
sido mais observada (Kindon et al., 2007). Ao 
mesmo tempo, os métodos participativos têm 
crescido em relevância para abordar questões 
complexas na sociedade moderna em áreas 

como elaboração de políticas, design, saúde, 
meio ambiente e tecnologia (Cassinari et 
al., 2011). Esta redação examinará como os 
métodos participativos podem desempenhar 
um papel crucial, produzindo resultados 
socialmente robustos que contribuem para a 
sustentabilidade (Polk, 2014). Ela analisará os 
principais desafios na aplicação desta pesquisa 
de acordo com estudos acadêmicos e com 
quem vem utilizando os métodos participativos 
na prática. O objetivo é entender como esses 
desafios podem ser mitigados, analisando o 
caso da ONG ENACTUS, uma comunidade 
mundial de estudantes, acadêmicos e líderes 
empresariais que trabalham com projetos sociais 
e em empreendedorismo. Eu argumentarei 
como alguns dos desafios na aplicação de 
métodos participativos podem ser superados 
fazendo parte de uma rede bem estabelecida.

Neste estudo de caso, utilizei fontes 
secundárias de pesquisa, tais como: publicações 
e artigos acadêmicos sobre métodos 
participativos; materiais online disponíveis da 
ENACTUS e entrevista com participantes desta 
rede global. É importante considerar que, para 
esta análise, não foi realizado nenhum estudo 
no local, impedindo uma análise mais profunda 
das questões usando métodos participativos.

MÉTODOS PARTICIPATIVOS E OS DESAFIOS 
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EM SUA APLICAÇÃO

Na literatura acadêmica, o conceito de métodos participativos tem várias formas, 
mas sua característica orientada para a ação envolvendo cientistas e não cientistas é 
consistentemente mencionada. Nesta redação, estou utilizando mais especificamente 
o conceito de Pesquisa Participativa Ativa (PPA) como um guarda-chuva cobrindo uma 
variedade de abordagens com a capacidade de facilitar as interseções de teoria, prática 
e política entre participantes e pesquisadores, que trabalham juntos para examinar 
uma situação problemática ou desenvolver ações para mudança, em uma diversidade 
de contextos (Flowerdew e Martin, 2005). Além disso, considero os aspectos mais 
amplos relacionados à pesquisa transdisciplinar, e sua concepção por meio de uma 
variedade de abordagens relevantes para a análise do caso estudado. Cassinari et 
al. (2011) argumenta que, na abordagem transdisciplinar, a natureza do problema a 
ser abordado não é predeterminada e precisa ser negociada cooperativamente por 
cientistas e não-cientistas. Como será visto no caso do ENACTUS, algumas das 
principais vantagens, mas também um dos principais desafios no uso do PPA, estão 
diretamente relacionados às inter-relações desses dois universos distintos.

Considero nesta análise três aspectos principais que tornam o PPA relevante 
para a solução de questões sociais. Em primeiro lugar, por envolver participantes 
e pesquisadores em processos colaborativos para o avanço do conhecimento 
(McIntyre, 2008), promovendo novos e vastos conhecimentos, necessários para lidar 
com questões complexas e  colocando cidadãos e comunidades como referência 
central da pesquisa (Polk, 2014). Em segundo lugar, a capacidade de identificar 
soluções inovadoras e sustentáveis, através da construção de novos significados 
(Kindon et al., 2007) promovendo o debate entre pessoas com diferentes visões, e 
incluindo participantes que serão responsáveis ​​tanto pela implementação quanto pela 
manutenção dos futuros projetos. Em terceiro lugar, a composição não hierárquica do 
grupo, permitindo o empoderamento de todos os indivíduos, e um melhor equilíbrio 
entre a abordagem na pesquisa acadêmica / técnica e focada na ação. (ibid)

A busca pela reconfiguração do poder produz algumas das principais 
preocupações no uso do PPA, por exemplo, em questões relacionadas à dominação, 
coerção, sedução, manipulação ou autoridade (Kindon et al., 2007). Não está dentro do 
escopo deste trabalho analisar em profundidade esses efeitos do empoderamento em 
PPA, porém estou examinando as pressões geradas por pesquisadores e participantes 
a partir da concepção de uma estrutura de “não-hierarquia”. As tensões podem causar 
danos significativos nos resultados do PPA. Portanto, o papel da liderança e sua missão 
de promover o empoderamento e um ambiente equilibrado entre os participantes é 
um fator crucial. Os acadêmicos mencionam outros desafios na aplicação do PPA e 
que foram identificados no estudo de caso, como as questões éticas relacionadas à 
confidencialidade e ao anonimato dos participantes. Nesse sentido, os integrantes 
precisam, por exemplo, estar bem informados sobre o processo e receberem apoio 
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sobre as possíveis limitações relacionadas à confidencialidade no trabalho participativo 
(Banks et al., 2013). Outro desafio considerado está relacionado à motivação e ao 
engajamento do grupo de trabalho (Bagnoli e Clark, 2010). Esta questão é fundamental 
para uma participação efetiva das diversas partes interessadas ao longo do processo 
de pesquisa. Outro desafio crítico identificado no caso do ENACTUS é a questão da 
escalabilidade. Por natureza, devido à sua característica bottom-up, as soluções de 
PPA são altamente relevantes localmente, mas com menor aderência a outras áreas, 
dificultando a sua expansão e a ampliação.

Neste trabalho, concentro-me nos quatro principais desafios identificados no 
estudo de caso: (1) tensões no grupo de participantes e o papel da liderança, (2) 
questões éticas, (3) motivação em todo o processo e (4) escalabilidade.

O CASO DA ENACTUS

A ENACTUS é uma organização não governamental na forma de uma comunidade 
mundial de estudantes, acadêmicos e líderes empresariais que desenvolvem projetos 
sociais por meio do empreendedorismo. Essa rede global começou nos anos 70 nos 
Estados Unidos, onde mantém a sua sede. A missão da ENACTUS é “inspirar os alunos 
a melhorar o mundo através da ação empreendedora” através de uma plataforma que 
cria projetos de desenvolvimento comunitário liderados por estudantes universitários, 
orientados por educadores e apoiados por líderes empresariais (ENACTUS, 2018a). 
A sede nacional é responsável pelo registro de novos participantes (estudantes e 
professores). Existem critérios predeterminados para fazer parte da rede e, após a 
aceitação, há um processo intenso de treinamento. (ENACTUS Brasil, 2017b)

A ENACTUS atualmente desenvolve mais de 1.700 programas em universidades 
localizadas em 36 países e envolve mais de 70.000 estudantes em todo o mundo. No 
Brasil, a rede tem mais de 2.500 alunos envolvidos em 135 projetos em andamento. A 
comunidade conta com grandes empresas nacionais e multinacionais como parceiros, 
que ajudam no financiamento da organização e de alguns de seus projetos. A maioria 
dos projetos locais é autofinanciada por participantes locais por meio de campanhas, 
ou doações de indivíduos e empresas regionais. Eu procurei examinar o uso de PPA 
em contextos global, nacional (ENACTUS Brasil) e local (ENACTUS CAASO-USP). A 
ENACTUS CAASO-USP é uma unidade regional localizada no Estado de São Paulo, 
no Brasil, e desenvolve projetos sociais que abrangem diferentes áreas, como o 
apoio a famílias no movimento dos sem-terra e o desenvolvimento de comunidades 
empreendedoras em bairros carentes.

OS PRINCIPAIS DESAFIOS NO USO DO PPA PELA ENACTUS, E COMO ELES 
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SÃO MITIGADOS

A ENACTUS usa métodos participativos como base para o desenvolvimento 
de seus projetos sociais. Entre as atividades do PPA desenvolvidas nos projetos da 
ENACTUS estão human-centred design (HDC), workshops, focus groups, entrevistas, 
reuniões e design thinking. As unidades locais da ENACTUS têm liberdade e 
flexibilidade para escolher os projetos que desenvolverão, desde que atendam aos 
critérios estabelecidos no estatuto da organização.

Nesta redação, estou destacando quatro desafios relacionados ao PPA 
identificados na aplicação prática desses métodos pelo ENACTUS. Foi examinado 
como cada um desses desafios é mitigado para evitar impacto no resultado dos 
projetos.

1. Tensões e liderança. A gestão de conflitos é uma preocupação crescente entre 
os pesquisadores do PPA no que diz respeito aos perigos específicos de reunir pessoas 
com crenças e pensamentos diferentes em discussões de grupo bastante sensíveis 
(Kindon et al., 2007). Nos projetos ENACTUS, situações tensas são comuns, e há o 
agravamento de ter estes programas liderados por estudantes universitários sem muita 
experiência em liderança de projetos e, consequentemente, com maior dificuldade em 
administrar situações de tensão e conflito. A ENACTUS atenua esse risco promovendo 
programas de desenvolvimento de liderança, de trabalho em equipe e de habilidades 
de comunicação. Parte desses treinamentos podem ser dados por parceiros da 
ENACTUS com know-how em áreas específicas. Também é mandatório que todos 
os projetos tenham um professor universitário envolvido. A ENACTUS considera o 
professor um “conselheiro”, que deve fornecer apoio ao projeto, mas não interferir na 
liberdade e flexibilidade dos líderes estudantis desenvolverem seus projetos. Além 
disso, a sede nacional tem um canal aberto com as unidades regionais para intervir 
em situações quando solicitado pelos líderes dos projetos.

2. Ética. Questões éticas em PPA podem ser ainda mais sensíveis do que em outros 
métodos de pesquisa devido à sua complexidade na natureza contextual, relacional e 
dinâmica (Banks et al., 2013). Em relação a essa preocupação, o ENACTUS possui 
um código de conduta e manuais de boas práticas que fazem parte do treinamento 
dos participantes (ENACTUS Brasil, 2017a). Há também um processo de aprovação 
dos projetos que, dependendo do tema e dos atores envolvidos, é necessário definir 
especialistas profissionais em assuntos específicos como participantes do grupo de 
trabalho. Há também processos de auditoria em momentos específicos conduzidos 
pela matriz para garantir que os projetos em desenvolvimento atendam aos critérios 
da organização.

3. Motivação. As preocupações relacionadas a motivação têm um aspecto 
particular no caso do ENACTUS. Por um lado, pelo fato de ser uma rede mundial 
com uma representação robusta no meio acadêmico, cria uma forte motivação inicial 
nos estudantes interessados ​​em ingressar na equipe. Por outro lado, cria uma alta 
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expectativa no início do processo para os novos participantes, em termos do impacto 
social dos projetos e da rapidez nos seus resultados. Por serem projetos complexos, 
o tempo de análise e desenvolvimento às vezes causa frustração e desmotivação. 
Além disso, a atmosfera estudantil está repleta de oportunidades de ação durante a 
vida acadêmica do aluno, e que competem naturalmente com o tempo que dedicam 
às atividades da ENACTUS. Isso faz com que o desafio de manter a motivação e o 
comprometimento no programa seja ainda maior (Parra, 2018). Analisando os materiais 
online da ENACTUS, em âmbito mundial ou nacional, destaca-se um processo de 
premiação no qual a comunidade promove a valorização dos melhores projetos 
desenvolvidos a cada ano. Parra (2018) considera que as reuniões de premiação são 
também momentos importantes para a celebração e o networking, mas afirma que 
elas não representam a motivação mais significativa para as equipes. Segundo ele, a 
maior motivação dos participantes é o propósito e o impacto social positivo dos seus 
projetos. 

4. Escalabilidade. PPA envolve um processo construído ‘de baixo para cima’, 
tornando mais desafiador a replicação de projetos em outras regiões, e a transferência 
de conhecimento. A ENACTUS desenvolve algumas ações para promover a 
escalabilidade. Existe um processo de documentação para organizar e catalogar todos 
os projetos desenvolvidos. Isso é ainda mais relevante no caso do ENACTUS porque 
os principais integrantes estão vinculados ao período universitário. A rotatividade 
natural é alta, pois os atuais participantes completam seus cursos, e novos alunos 
entram nas universidades todos os anos. Portanto, a documentação de projetos torna-
se extremamente importante para que ocorra a transferência do conhecimento gerado 
para a próxima geração de alunos, e também para o benchmarking entre diferentes 
regiões. Além disso, as reuniões anuais são oportunidades de trabalho em rede, 
troca de experiências e disseminação de projetos entre diferentes áreas. Isso ajuda 
a dar visibilidade nacional a projetos regionais com menor escala, mas com ideias 
inovadoras que podem ser replicadas em outras regiões onde a ENCATUS opera. 
Outras iniciativas para aumentar a escalabilidade incluem campanhas anuais, como a 
‘Water Race’, uma campanha focada no desenvolvimento de projetos que favorecem 
o acesso à água potável (ENACTUS, 2018b). Promover campanhas globais com foco 
específico é uma maneira de agir globalmente e dimensionar soluções inovadoras 
mais rapidamente.

CONCLUSÃO

PPA é crucial para o desenvolvimento do trabalho comunitário e de 
empreendedorismo da ENACTUS. Por meio da análise do estudo de caso, foi possível 
observar como alguns dos principais desafios relacionados ao uso dos métodos 
participativos comumente citados na literatura acadêmica ocorrem na prática. Nesse 
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contexto, foi possível entender como esses problemas são mitigados para não 
comprometer os resultados dos projetos. É importante ter em mente que, embora 
a ENCATUS seja uma rede ampla e global com infraestrutura robusta e processos 
bem definidos, ela é flexível e autônoma em suas operações locais. Além disso, o 
desafio de aplicar esses métodos é ainda maior se considerarmos que os programas 
são conduzidos por jovens estudantes que frequentemente não têm experiência 
em liderança de equipes, em desenvolvimento de projetos e em pesquisa. Os 
principais desafios identificados aqui estão relacionados ao gerenciamento de tensão, 
escalabilidade da solução, manutenção da motivação dos participantes e questões 
éticas. Em cada um desses casos, foi possível observar que as principais iniciativas 
para mitigar esses desafios estão ligadas ao fato de ser uma rede global. Isso foi 
observado em situações de suporte em casos de tensão, desenvolvendo treinamento 
e auditoria para garantir a conduta ética, e usando sua rede para escalar novas ideias 
e criar motivação.

Para concluir, eu argumento que esta rede robusta pode contribuir para mitigar 
alguns dos principais desafios relacionados ao PPA. No entanto, mais pesquisas são 
necessárias para entender se existem outras limitações em ter projetos vinculados a 
essa estrutura. Para isso, sugere-se uma pesquisa in loco comparando projetos sociais 
desenvolvidos pela ENACTUS e por outras organizações locais não relacionadas a 
essa comunidade, e a partir disso produzir novas conclusões sobre o uso do PPA.
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